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f i i i t a  c f e i t i n  í l e  t e n d a s

As Eleições Presidenciais
da República Portuguesa

0  acto que se avizinha é, incontestavelmente, um 
acontecimento de fundamental interesse nacional.

As ideias e princípios que os Ilustres Candidatos a 
eÊsas eleições preconizam e simbolizam mostram-nos 
bem a obrigação que a todos nós incumbe de concorrer, 
na medida do possível, para um perfeito e completo es
clarecimento daqueles que têm a grave responsabilidade 
de escolher, elegendo-o, o Supremo Magistrado da Nação.

Por assim pensarmos, essa obrigação assumimos, 
pondo as colunas deste jornal à disposição das entidades 
incumbidas da defesa e propaganda dos princípios re
presentados pelos Candidatos, os Senhores Marechal 
Carmona e General Norton de Matos.

No nosso
Aniversário

Completam-se depois de 
amanhã, dia 11 de Janeiro, 
dezassete anos de vida do 
u Notícias de Guimarães„, 
jornal que desde a primeira 
hora se devotou com todo o 
ardor e com a mais viva es
perança de vencer ao pro
gresso e engrandecimento da 
Terra, sem deixar de acom
panhar com aquele interesse 
que deve por todos ser obser
vado os acontecimentos que 
pesam na vida da Nação.

Consola-nos sobremaneira 
o facto de sabermos que no 
caminho percorrido até ago
ra não nos desviámos um 
passo sequer, vencendo para 
isso obstáculos sem conta, 
que sempre procuramos en- 
frentar de olhar firme, alheios 
a quaisquer malquerenças, a 
ódios ou a vinganças mes
quinhas. . .

Fala por nós bem clara
mente a acção desenvolvida 
até hoje.

Temos procurado agitar 
os problemas que mais pos
sam interessar ao desenvol
vimento do concelho e esta
belecer entre os vimaranenses 
aquela harmonia que é base 
principal para o bom enten
dimento de todos, em busca 
da realização desses mesmos 
problemas de que por vezes 
estamos tão carecidos.

No ano que vamos iniciar 
empunharem os como até aqui 
aquela bandeira a que nos 
acolhemos e cujas cores, ver
de-branca, temos sempre de
fendido, agitando-a para que 
todos a vejam flutuar e pro
curem segui-la, certos de que 
assim cumprirão apenas o 
seu dever de Vimaranenses.

A Homenagem
ao senhor
António J. Pereira de Lima

A Comissão Promotora da Home
nagem pública ao Ex.ra0 Sr. António 
José Pereira de Lima, Presidente da 
Comissão Executiva das Festas da 
Cidade, informa-nos que a inscrição 
para o banquete a realizar no amplo 
Restaurante do Teatro Jordão, no dia 
23 do corrente, às 13 horas e que con
tinua aberta na Sede da Junta de Tu 
rismo e nas seguintes Casas : L. Oli
veira & C .a, Sapataria Luso e Cisa 
das Qravataa, nesta cidade, se encerra 
impreterivelmente no dia 15 do cor
rente.

Mais no9 comunica aquela Comis
são que nos últimos dias foram rece
bidas numerosas adesões de fora do 
concelho, tendo continuado a inscre
ver-se numerosas pessoas de Guima
rães, amigos e admiradores do pres
timoso cidadão que a cidade vai 
homenagear.

Os 6UALTERES de Portugal

Chamaram a nossa atenção para 
esta curiosa noticia que há dias publi
cou o nosso colega portuense O Comér
cio do P orto :

«Pretendendo-se reunir todo9 09 
Gualteres de Portugal, nas próximas 
Festas Qualterianas, a realizar em 

..G u im arães, agradece-se a adesão de 
; rW bs, escrevendo para Gualter Adão 

~  Viseu.»

Quer pessoalmente quer por 
escrito, temos recebido conso
ladoras e expressivas palavras 
de manifesta concordância com 
as considerações que fizemos 
no último número do' »Notí
cias», referentes à avaliação de 
prédios urbanos para efeitos 
da actualizaçâo de rendas.

Perante essas manifestações 
de simpatia que recebemos, 
com mais autoridade nos sen
timos para nâo descurar esse 
assunto, sempre que surgir a 
devida oportunidade de lhe 
voltarmos a fazer referência. 
Porém, o que mais nos sensi
bilizou dos aplausos que junto 
de nós chegaram, foi a lealda
de, franqueza e correcção com 
que um senhorio apreciou as 
nossas referidas considerações.

Em carta que nos dirigiu 
pelo correio, esse sensato e 
humanitário senhorio diz, en
tre outras coisas, o seguinte:

«Li e apreciei o artigo de
V......... intitulado Avaliação de
prédios urbanos para efeito de 
rendas», do qual fiquei com 
agradáveis im pressões, não 
obstante me encontrar na si
tuação de senhorio, mas, feliz
mente, não abrangido pelas 
considerações em referência, 
atendendo a que nesse artigo 
so faz alusão aos m a u s  s e 
n h o r io s .  De facto, trata-se 
de uma classe onde há bom e 
mau, como, aliás, sucede em 
tantas outras, sem exclusão 
dos inquilinos,alguns dos quais 
cometem abusos imperdoáveis, 
como, por exemplo, com o 
que se tem passado com o di
reito de sublocação, pois che 
gam a receber mais renda do 
que aquela que recebe o pro 
prietário do prédio. Estes con
sidero-os eu os maus inquili
nos, do mesmo modo que 
considero maus senhorios os 
que, como V. . . .  diz, tratam 
os seus inquilinos como seres 
selvagens e, portanto, sem a 
menor consideração pelas in
dispensáveis comodidades e o 
indispensável conforto a que 
os mesmos têm direito, agra
vando este procedimento com 
a ganância desenfreada do au
mento de rendas.

Ora estes, os maus senhorios, 
precisam, sem dúvida,, de ser 
apontados como joio entre o 
trigo, porque, sendo os que 
têm menos direitos e menos 
autoridade moral para se agar
rarem à nova Lei do inquili
nato— no sentido de mais ex 
piorarem os seus inquilinos — 
o seu egoísmo não poderá dei
xar de encontrar a resistência 
necessária.

E quanto ao aumento de 
rendas, proveniente da avalia
ção prevista na Lei, pergunto: 
Tratar-se-á de uma avaliação 
de carácter provisório, como 
consequência da vida anormal 
presente, ou de uma avaliação 
com efeitos definitivos?

Aceitando-se a última hipó
tese, pergunto ainda: Como 
resolver a situação dos fun
cionários, que sejam inquili
nos, numa futura normalização 
da vida, em face do que dei
xará de lhes ser concedido o 
actual subsídio do custo de 
vida?

Para melhor acentuar a in
tenção da minha última per
gunta, apresentarei o seguinte 
exemplo: um funcionário tem 
o seu vencimento base que, 
acrescido do subsidio de ÔO % ,

prefaz a quantia ilíquida de
1.440$00; supondo que este 
funcionário pagava de renda 
de casa 200$00 mensais e que, 
em consequência da avaliação, 
passou a pagar 400§00, per
gunto: Como remediar este 
caso numa situação de vida 
normal ?

Com os descontos obrigató
rios e a renda de casa, o ven
cimento base passaria a ser 
desfalcado em mais de 5 0 %  
e nesse caso ficaria com pou
co mais de 300SOO mensais 
para as restantes despesas. Se
rá justa esta anomalia?

E quem fala de um funcio
nário, poderia falar, igualmen- 
le, de outros inquilinos em si
tuações semelhantes.

Mas há mais: Há inquilinos 
que, habitando a mesma casa 
desde há muitos anos, têm dis- 
pendido quantias importantes 
na conservação interior da 
mesma — os tais que são víti
mas dos maus senhorios — e 
e em tais circunstâncias eu 
continuo a perguntar: Será 
justo sacrificar mais esses in
quilinos? Tudo isto parece 
digno de ponderação por par
te das pessoas que tiverem de 
proceder às tais avaliações».

São estas algumas das con
siderações feitas pelo senhorio 
a quem nos estamos a referir 
e que por serem feitas por 
quem são, têm um alto signi
ficado e uma indiscutível mo
ralidade. Pela parte que nos 
diz respeito, entendemos que 
é essa a boa doutrina e que é 
sobre esses e outros aspectos 
que as avaliações para o fim 
indicado deverão ser efectua- 
das. Não temos a presunção 
de defender os abusos dos in
quilinos, mas também nâo po
deremos concordar com a má 
fé e a demasiada e injustifica
da exigência de certos senho
rios, isto é, daqueles que ape
nas apelam para os direitos 
que a legislação lhes confere, 
sem a mais pequena parcela 
de consideração pelos direitos 
dos inquilinos.

Por isso, cada um no seu 
lugar e cada um com as suas 
regalias. Assim o pensa, as
sim d pratica e assim o diz o 
senhorio que teve a gentileza 
de nos mimosear com a carta 
da qual transcrevemos a maior 
parte.

Se todos assim pensassem, 
não existiriam casos de tão 
indigna e de tão revoltante 
deshumanidade.

S. M.

Juntaram-se os dois 
à esquina...

Janeiro, 49.
Em Guimarães. Quarta-feira.
4 e 12 por S. Pedro,
4 e 15 na Oliveira.

Sons que passam .. .  no Toural: 
Comédia dos no9909 dias, 
cena9 velhas afinal.

Mesmo em frente àquela igreja 
cruzam se no seu passeio 
o carro da funerária 
e a carroça do correio.

Qual deles o mais antigo ?
E qual 9erá o mais feio ?

Primeiro ri-me sozinho... 
mas pedi a Deus depoi9 
uma reforma pra ambos 
ou um enterro prós dois I

Merry.

Sessão de Propaganda 
da União Nacional

No dia 11 do corrente, às 21 hora9, 
realizar-se-á, no Teatro Jordão, a pri
meira sessão de propaganda eleitoral 
para a candidatura do Sr Marechal 
Carmona, que 9erá presidida pelo Sr. 
Dr. Mota Veig8, Sub-Secretário de 
Estado da9 Corporações.

Serão oradores nesta sessão 09 de
putados à Assembleia Nacional Srs. 
Dr. Augusto César Cerqueira Gomes, 
de Braga, e prof. Dr. Artur Marques 
de Carvalho, do Porto; e 09 Srs. Ma 
jor Ne*y Teixeira, Governador Civil; 
Coronel Graciliano Reis da Silva Mar 
ques, comandante Distrital da Legião 
Portuguesa e Vice Presidente da Co
missão Distrital da U. N., e Dr. Hen
rique Cabral, Delegado do 1. N. T. 
de Braga. ^

General Norton de Matos
Por acórdão d© Supremo Tribunal 

dé justiça foi julgada procedente a 
Ilegibilidade do S r. General Norton 
de Matos para a Presidência da Re
pública.

Segundo comunicação que nos foi

1912. Vem a Guimarães uma 
embaixada socialista. Realiza, 
no Teatro D. At. Henriques, 
um comício. O Teatro está 
cheio... como um ovo! Aber
ta a torneira da oratória, todos 
os oradores se mostravam dis
postos a dar pará baixo na Re
pública. Traduzido para vulgar 
o lema do ataque, parecia que 
um desafio era lançado aos 
homens do regime novo:

— Saiam! Vão-se embora! 
Já se vê que nada fazem ! E * 
chegada a nossa vez! . ..

E o auditório, na maioria 
composto de trabalhadores, 
aplaudia, com delírio, as pas 
sagens mais arrogantes dos 
oradores socialistas.

Eu assistia, de um camarote, 
a esta impiedosa tareia. Pare
cia-me até que, toda aquela 
tempestade de chuva grossa e 
trovões, me caía por sobre a 
cabeça. Sentia-me encharcado! 
Não que me fizesse abalo às 
convicções, aquela tormenta. 
O que me impressionava era 
o facto de semelhante atitude 
s e r . . .  inoportuna.

Pois nâo viam eles, os socia
listas, que a República ainda 
cheirava a biberoti? Não viam 
que a neófita, mal liberta das 
faixas, estava, afinal, ensaiando 
os primeiros passos?

Qual! O operariado, cansa
do de esperar, tantas gerações 
passadas, a esperar pelo adven
to do seu talher na mesa, era 
evidente que não tinha paciên
cia para fazer mais um com
passo de espera. Daí o cairem 
a fundo contra os Governos,

feita, constituiu-se já a Comissão Dis
trital dos Serviços de Candidatura, 
que é formada pelos Srs. Major Mi
guel Ferreira, proprietásio; Dr. Ar
mando Bacelar, advogado; Dr. José 
Graça, médico; Vítor Sá, comercian
te ; Ulisses Tacha, comerciante; Dr. 
Fernando Correia Simões, licenciado 
em direito.

Esta Comissão iniciou já 09 traba
lhos de Organização e Propaganda e 
instalou em todos 09 concelhos as 
re9pectivas Comissões Concelhias.

Sessão de Propaganda 
da Oposição

A Comissão Concelhia de Guima
rães dos Serviços de Candidatura à 
Presidência da República do Sr. Gene
ral Norton de Matos, comunica a to
dos os democratas que no próximo 
dia 15, pelas 21 horas, se realizará, 
no Teatro Jordão, desta cidade, uma 
9essão de propaganda e apoio ao ilus
tre candidato da Oposição Democrá
tica, e que os convites para a sessão 
poderão ser procurados na Rua Gra
vador Molarinbo n.° 47, onde estão 
instalados os seus serviços de secre
taria.

contra o Existente — contra a 
República.

E eu, no fundo de um cama
rote, sentia me não só triste, 
mas vexado, oprimido. Aque
las tareias verborraicas pare 
ciam que me tinham por alvo. 
Como se fosse eu quem esti
vesse em foco, exposto no 
pelourinho — acusado de in
competente, acusado de mentir 
ao Povo, acusado por alto cri
me de traição!

Então, nâo sei que estranha 
vibração de alma me agitou, 
e uma voz me falou cá dentro, 
a dizer-me:— Atira-te a eles!... 
Olha como sangra, às mãos 
cruéis dos carrascos, a jovem 
R epública!.. .

Erguido, postado à boca do 
camarote, lanço para o palco 
o meu desafio:

— Senhor Presidente, peço a 
palavra ! . . .

Carlos Marx, o camarada 
moscovita, estava ali represen
tado por Manuel da Silva, 
honesto mestre sapateiro da 
nossa terra e meu amigo. Tan
to bastou para que me não 
negasse o uso da palavra. Mas, 
o que iria eu dizer naquela crí
tica emergência? Nâo eram já 
as dificuldades de um impro
viso que se erguiam, como 
muralha, diante do§ olhos; era 
também, pior que tudo, a hosti
lidade de um auditório adverso.

Rebater, contrapor, argu
mento contra argumento, facto 
contra facto, isso seria exce
lente; mas carecia de compe
tência e de preparação. Assim, 
atirado ao mar largo, sem bóia

*

A g u a s  p a s s a d a s » »

Um “ apóstolo„ socialista

Almas rústicas
(Excerto)

Julho expirava na ardência calci- 
nante de 9eus dias tão chei09 de calor 
vermelho que nem fogueira alteada.

Joaquim Cosme deixara que os 
olhos bebessem a luz, feita da mais 
pura alegria que o céu podia ofertar 
à tetra.

Debtuçava-se na janela do comboio 
que o levava ao Minho, e entregar2-se 
à adoração das belezas que stus olhos 
encontravam.

Como era diferente a terra, naquela 
Região ! Enquanto para os seus lados 
o granito formava montanhas e cer
ros, as giestas rasteiras e o zimbro a 
vestirem retalhos menos pedragosos, 
ali a paisagem era mai9 doce. Parecia 
que a terra se abria em verduras e 
flores, enchendo de graciosa beleza 
tudo quando os olhos encontravam.

Desde que embarcara na Trindade, 
quase no coração do Porto, e que 
entrara para aquele combóio peque
nino e oscilante, que seu9 olhos se 
detinham aferrados à teria no desejo 
deihe auscultarem segredos desconhe
cidos e ignorados encantos.

E fixa as margens esmeraldinas do 
Ave poético e tristonho; e repara 
na9 miragens verdes e azuis da orla 
do caminho ribeirinho, cenário de 
doçura em que a alma da terra, em
bora invisível, parecia cantar e sorrir.

Quer fixar aa grinaldas dos parrei- 
rais suspensos dos choupos, uva9 
pendentes a arder na volúpia que era 
promessa de vinho novo, a fazer no 
Outono que chegaria em breve.

E sente em si um desejo de louvar 
em Deus, aqueles sítios onde a pró
pria terra d saparecia sob 09 carinhos 
dos vinhedos feitos de abraços, das 
árvores, das flores, — onde a vegeta
ção, as ramadas, formavam pálio aga-

O NOVO
D . Abade 
de Singeverga

O Rev. D. Qabriel de Sousa que a 
8 de Novembro do ano findo foi elei
to II Abade de Singeverga, recebeu, 
no passado dia 2, a bênção Abaciai, 
numa festa imponentíssima, a que

assistiram altas individualidades Civis 
e Eclesiásticas, entre as quais um 
representante de S. E. o Senhor Car
deal Patriarca e mais sete Venerandos 
Prelados Portugueses, assim como 
alguns Abades da Ordem Benedi
tina. etc.

O novo e ilustrado D. Abade, que 
sucede ao saudoso D. Plácido de Car
valho, conta apenas 36 anos. tendo 
nascido a 17 de Março de 1912, pro
fessado a 26 de Setembro de 1928 e 
ordenou-9e a 29 de Julho de 1934.

Noticias de Guimarães que tem 
pelo novo Prelado aquela admiração 
e respeito que igualmente e sempre 
lhe mereceu o seu querido antecessor, 
rende a S. Ex.a Rev.ma o preito da 
9ua homenagem e faz votos bem sin
ceros pela sua 9aúde e pela9 prospe
ridades de toda a Comunidade.

nem salva-vidas, era de recear 
o naufrágio. Depois, ainda em 
cima, os detentores de grandes 
reservas de prudência, os triun
fadores vulgares, recordando 
o conceito videirinho: «Ouve 
e cala, viverás vida folgada...»

Era tarde para recuar. Tinha

i
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sslbante, vestindo planuras e mon
tados, tornando a paisagem numa 
aguarela onde os vários tons doa 
verdes erguiam a sua exuberância, 
formando um cenário de raro encan
tamento.

Chega a Guimarães num doce fim 
de tarde, e ali mesmo tomava a ca
mionete que passava em frente da 
Quinta da Milagreira.

Mal diriam os outros companheiros 
de viagem, que sob aquele olhar frio, 
debaixo do aspecto taciturno daquele 
homem, ía um coração que embora 
não fosse novo, desabrochava para a 
vida simult&neamente luminosa e tris
te do Amor.

Viagem de recreio? — interrogara- 
•se o Joaquim Cosme, ainda a meio 
do caminho : — Não I — respondera- 
-lhe a alma''num alvoroço estranho. 
Viagem que era um projecto de nova 
vida, onde caberiam afectos e ternu
ras a que o seu coração não estava 
habituado, mas que agora teimava 
em acarinhar. Era a continuidade de 
um sonho, nascido sob os orvalhos 
da perfumada noite de S. Jo ã o ...  
Afinal, — reconhecia Joaquim Cosme 
— sonhar é erguer no fumo das idéias 
os mais desejados e apetecidos pro- 
je c to s ...

Tinham acabado as lindas Festas 
Gualterianas, e Joaquim Cosme es
tava embaraçado, sem poder respon
der ao simpático lavrador minhoto, 
e aos filhos, quando o interrogaram 
sobre qual tinha sido o número fes
tivo do programa, que mais lhe tinha 
agradado. Ficou perplexo, aberta
mente confuso. Nunca tinha visto 
tio  lindas e deslumbradoras ilumina
ções, nem ornamentações tão garridas 
e caprichosas, em praças e ruas, em 
largos e jardins. O fogo, — um pri
mor, a lembrar o céu a arder entre 
limalhas candentes de palhetas doira
das e prateadas na fusão de todas as 
caprichosas cores do arco-íris, — tudo 
tinha passado diante dos seus olhos 
extasiados nos foguetões, nas casca
tas luminosas, nas cbuva9 intensas de 
mil fantasias coloridas. Depois o cor
tejo. . .  Fora preciso abstraír-9e do 
que via, quando o famoso cortejo 
passou, para não se comover.

O Manuel Simão olhava-o admirado,

LIBERD A D E
ELEIT O R A L

Nos países onde a liberdade 
não é um mito e os direitos 
dos cidadãos merecem aos 
governantes o respeito e aca
tamento que aos mandatários 
deve merecer a vontade e os 
desejos dos seus mandantes, 
sempre o acto eleitoral decor
rerá com absoluta liberdade. 
Ninguém se atreverá a negar 
o indeclinável direito que os 
cidadãos têm de defender 
os princípios e ideologias que 
os candidatos representam ou 
defendem, ao mesmo tempo 
que, livremente também, po
dem, e devem, comentar, cri
ticar e atacar as ideias adversas 
e os erros, vícios e atropelos 
em que tenham incorrido ou 
hajam executado os que detêin 
o poder.

Evidente é que o pleno exer
cício destes direitos mais neces
sário se torna, mais imperati
vamente tem de ser exigido, 
quando circunstâncias de todo 
estranhas à vontade dos povos 
tenham obstado à usufruiçào 
de elementares direitos políti
cos que são hoje apanágio

e a filha seguia com especial atenção 
o descritivo.

— «Sim, meus amigos, senti arre
pios de emoção». Os carro9 alegó
ricos eram lindo9, mas cá para mim, 
aqueles que representavam o esforço 
do homem junto da terra, as semen
teiras, as sachas, a colheita.. .  Depois 
a debulha, a eira, o moinho, e por 
fim, o forno... Essa demonstração 
da vida rural, — síntese do esforço eA  « a »  \  /  r i i i í  r i . . .  r , _ _  . - .  _  „  _ J  ^  I u d  V i U d  l U I n t p  31111C 3C  v i u  C 5ÍIL/I L D  C

que ser. Veríamos como pode- ^0 am0r que liga o homem às leiras,
ria ser. Com efeito, há umas 
«chaves», uns «tropos», uns 
«narizes de cera», que são pro
vidências nas arrancadas ou 
remates de um improviso. Um 
destes artifícios me ajudou 
naquele lance. Tenho-o ainda 
de memória.

Diz assim:
— «Depois do triunfo da 

República, continuarei comba
tendo por um ideal angélico e 
distante que a Humanidade 
sobrehumanizada realizará, tal
vez, em milhares de anos!...»

Esta transcendente arrancada 
de grande estilo, é Junquei- 
reana. Não prometia o Socia
lismo, senão para além de uns j 
milénios.

Frase infeliz! para uma as
sembleia que tinha pressa em 
tomar o seu talher no banquete 
da Vida. Ainda hoje me espan
to, por que não fui

Há tempos, topei na Caixa 
Oeral dos Depósitos um fun-

tinha-o enternecido.
Duas tnú moças, de trajes caracte- 

r is tico s ... Duas mil vozes cantan
d o . . .  Dois mil cestos cobertos de 
flores, passando, passando, numa ma
nhã de Agosto, banhada dum sol 
tão claro e tão a leg re ... E a procis
são ? !  Que aspecto de impressio 
nante grandeza. Não. Não era pos
sível em parte alguma que se fizesse 
coisa igual. Centenas de anjos, al
guns com alegorias artisticas, milha
res de pessoas, tudo quanto a cidade 
tinha de ilustre, ali passara, na grave 
e natural compostura de suas perso
nalidades. Imagens, — apenas uma : 
S. Gualter, monge de olhar sereno, 
expressão de bondade quase trans
parente, batido peia luz doirada e 
leve, da tarde, florido no seu lindo 
andor. Era uma prece de ternura 
que passava, na simplicidade e na 
calma da sua adoração peia terra por 
onde seus passos andaram, pela terra 
que soube escutar a sua divina pala
vra feita de paz e bondade, e as sua9 
suplicas, — a terra que tanto amara e 
a que tanto quisera.

E a feira franca de gad o! Que 
i belas juntas de bois ! Nunca julguei 

corrido ! • que se pudesse juntar tanto gado 1 A 
longa avenida, cheia, intransitável, 
de léa-a-lés l Que quantidade e que 
iindos exemplares. Até a côr era di
ferente dos gados da sua região.

— «Não, meus amigos, não há-de
L .»  J ser a última v e z ...  Tenho que cácionário, que me olhava, aten- voltar».

to. Também, fixando-o, me] - « Q u e  
queria parecer estar ali um 
meu antigo conhecimento.

E reconhecíamo-nos, afinal!
Era ele, o companheiro Au
gusto, aquele que, na compa-j 
nhia de outros, viera, há 36 
anos, a Guimarães, empurrar) 
a República, a caminhar para* 
a frente. ]

Agora, ali estava, o antigo 
barbeiro de Vila Nova de Gaia,! 
o socialista da propaganda, o
«Apóstolo», reclinado 
uma secretária!

Perto de 70 anos contados, 
o companheiro Augusto não 
esperava assistir à alvorada do 
seu socialismo integral. Conten
tava-se, já agora, com a refor- 
mazinha, que estava à porta, 
a espreitá-lo, como que a dizer- 
-lhe em voz amiga:

—  «Companheiro Augusto: 
Não te pese o facto de 
poderes assistir ao advento do 
teu socialismo. Outros, depois 
de ti, carrearão o fardo do 
Ideal. E ’ a eterna lu ta ! .. .»

Somente o companheiro Au
gusto, fiel ao seu idealismo 
heróico, me pareceu inconfor 
mado, dizendo-me a-propósito 

■— O’ o id e a l l . . .  Esse, vai

lhe dizia eu ?* — interro
gava, a sorrir, o Manuel Simão. 

j — «Isto são festas próprias para 
1 toda a gente. E então os lavradores, 
, como nós. . . »  — comentou o Joaquim 
| Manuel.
| A Maria do Carmo,disaera também:
■ — «O Sr. Joaquim Cosme, pode
dizer que gostou, por delicadeza I».

— Não, menina Maria do Carmo», 
— disse o Joaquim Cosme, olhando-a 
significativamente: «Quando digo que 
gosto ... é porque gosto.. .»

— «Pois claro I Assim mesmo é 
< que se entendem a9 coisa91 Isso de 
i imposturas, é bom lá p'rás gentes da

sobre, C id a d e ...* .

Carlos Som brio.

Bombeiros Voluntários
Sufragando a alma do seu 

saudoso sócio, Sr. António 
Teixeira de Faria Andrade, foi 

não entregue pela firma Andrade 
& C.a, desta cidade, a quantia 
de 500$00 à Associação H. 
dos Bombeiros Voluntários de 
Guimarães.

;j Siga o nosso conselho
comigo para a cov a !. . .  j Para comprar Agasalhos, Blu- 

Reparei nos olhos deste v e -  sas, Camisolas, Pulovers, Pija- 
Iho propagandista e vi que roas, Ceroulas, Meias e Peúgas 
tinham um brilho maior. . de 13» 0 roais completo sortido,

só na CAMISAR1A MARTINS 
i .  L  dê Carvalho. a CASA DAS MEIAS. íoss

comum de todas as nações civi
lizadas.

Se a propaganda eleitoral for 
condicionada a belo prazer 
seja de quem for, se ao eleito
rado for negada a livre expres
são da sua vontade, se o acto 
eleitoral vier a ser viciado por 
não corresponder aos desejos 
da grande maioria dos eleito
res, então ninguém poderá 
acreditar na seriedade do acto 
que se realizar, sejam quais 
forem as razões invocadas para 
esse a rb itrá r io  condiciona
mento.

Ora a Oposição Democrá
tica quere e exige que a eleição 
do Presidente da República 
seja um acto de dignificador 
civismo nacional e por isso 
reclama inteira e incondicional 
liberdade de propaganda e a 
abolição de todos os entraves 
que se levantem à livre mani
festação da vontade da esma
gadora maioria do povo por 
tuguês.

Na verdade, para que o acto 
eleitoral que se aproxima seja 
um acto sério e digno é neces
sário que todos os cidadãos 
tenham plena liberdade de 
propaganda e crítica.

Para que esse acto seja digno 
do seu objectivo — a eleição 
do Supremo Magistrado da 
Nação — é imprescindível que 
todos os eleitores estejam ins
critos nos cadernos eleitorais 
e que deies não sejam excluí
dos arbitrária e ilegalmente.

Para que o Presidente da 
República a eleger seja, efecti- 
vamente, o representante de 
todos os portugueses, é abso
lutamente necessário que por 
eles seja livremente eleito.'

Para que sobre a seriedade 
da eleição não possa recair a 
menor dúvida devem os repre
sentantes dos candidatos ter o 
direito de examinar os cader
nos eleitorais e de fiscalizar, 
serena mas atentamente, o acto 
eleitoral.

São estas as reclamações mí
nimas da Oposição Democrá
tica.

Se não forem satisfeitas, se se 
persistir em negá-las, então ao 
Governo caberá a inteira res
ponsabilidade de ter afastado 
das urnas os que a elas con
corriam animados tão somente 
pelo veemente desejo de ver 
a sua Pátria cada vez mais e 
mais prestigiada e digna, ao 
mesmo tempo que a si pró
prios se prestigiavam por terem 
cumprido o seu dever de cida
dãos conscientes e livres.

F. P in to Rodrigues.

F A I R  P A
Há um mês que me afirmaram 
Que viram e admiraram 
Certas árvores já com flor 
E que o facto se devia 
Do bom tempo que fazia 
Um Dezembro abrazador I

Mas a flor que brotou 
E o pasmo provocou 
Não causa admiração.
Lindos, da cor do carmim,
Há Ameixos no Jardim 
De António Jordão.

Anda tudo ao contrário !
Nesta vida — o meu fadário — 
Podem crer que não me lembro 
D; ver Ameixos maduros 
—-Vermelhos, botis e sem furos— 
Como vi nesse Dezembro!

Contando isto a um sujeito 
já  idoso mas direito 
Respondeu : «Meu bom amigo, 
Isto agora é mesmo assim ... 
Sente-se junto de mim 
E vai ouvir o que eu digo:

Tenho em casa duas filhas, 
Verdadeiras maravilhas 
Com quem e9tou a viver.
A ca ada não tem filhos...
A solteira — os meu9 cadilhos — 
Já tem lá dois.. .  até ver I

Não se admire com pouco 
Que podem chamar-lhe louco 
Nesta era de evoluçõ.s !
O amigo não entende
Que ninguém 9e compreende
E anda tudo aos trambolhões ?!»

Z3a.Z3aa.oei.

UMA FESTA ENCANTADORA
no Asilo de Santa Estefânia

O modelar Asilo de Santa Estefânia 
esteve em festa, reunido adentro dos 
seus muros um numeroso punhado 
de vimáranenses — muitos dos seus 
subscritores — aos quais foi prestada 
uma merecida homenagem.

Foi uma festa linda que a todos 
encantou e que teve o condão de 
mostrar o muito que se tem feito em 
prol daquela Instituição Vimaranense 
que, atentos os seus altos fin9, bem 
merece da simpatia e do carinho de 
todos nós.

Começou a festa por uma tni9sa 
que o Venerando Bispo Coadjutor da 
Guarda, nosso ilustre conterrâneo 
Senhor D. Domingos da Silva Gon
çalves celebrou, às 10 horas do dia 1, 
no templo do Carmo, perante uma 
assistência numerosa e selecta.

O Prelado, ao evangelho, fez uma 
breve alocução em que desejou a 
todos os presentes as maiores felici
dades no ano que se iniciara.

Ssguidaniente e no 9alão de festas 
do Asilo efectuou-se a sessão solene 
de homenagem aos subscritores. Pre
sidiu o Senhor D. Domingos Gon
çalves, secretariado pelos Srs. Dr. 
Augusto Ferreira da Cunha, Presi
dente da Câmara Muuicipal e Tenen
te Ernesto Moreira dos Santos, Co
mandante da G. N. R., vendo-se 
ainda em outros lugares, no palco, 
as Senhoras D. Joaquina Lage Jordão, 
D. Júlia Leonor Pinheiro Machado 
Cardoso de Meneses, D. Delmina de 
Sousa Lima Rodrigues e D. Emília 
Cabral Paúl e os Srs. P.e Gaerra, 
Reitor do Seminário da Costae Dr. 
Carlo9 Saraiva Brandão.

Ao abrir a sessão o Sr. António 
José Pereira Rodrigues, ilustre Pre
sidente da C. A. do Asilo depois de 
apresentar os cumprimentos ao Pre
lado e Autoridades presentes, pres
tou homenagem aos subscritores da
quela Casa, tendo para todos palavras 
de profundo reconhecimento, pelo 
auxilio valioso que à Direcção têm 
prestado.

Por último e destacando 09 benefí
cios recebidos da Empresa do Teatro 
Jordão, evocou a saudosa memória 
do fundador daquela Empresa, o pres
timoso Bernardino Jordão, cujo re
trato, a óleo — obra do Professor 
Abei Cardoso — foi em seguida des
cerrado por uma nètinha do homena
geado, a menina Maria Luisa — e 
coberto de flores por algumas meni
nas do Asilo.

A assistência de pé, asscciou-se a 
esse preito de merecida homenagem, 
batendo palmas.

Eutão o Sr. José Jacinto de Carva- 
ibo em seu nome e dos restantes 
componentes da Direcção do Asilo, 
prestou homenagem ao incansável 
presidente, enaltecendo as suas bene
merências, e uma educanda, em nome 
de toda9 quantas vivetn naquela Casa, 
entregou à esposa do Sr. António J . 
Pereira Rodrigues, um formoso ramo 
de cravos.

Do mesmo modo a assistência aplau
diu, com uma estrondosa ovação, 
estes gestos reveladores de reconhe
cimento da Direcção e das Internadas 
do Asiio.

O Senhor D. Domingos, levantou- 
-se para falar e foi demoradamente 
aplaudido por todos os pre9eute9 — 
muitas senhoras e cavalheiros que 
enchiam por completo o amplo salão.

Agradece ao Presidente da Direcção 
do Asilo e aos seus dedicados Cola
boradores a bonra e o sumo prazer 
que lhe deram, convidando-o para 
presidir àquela festa. Refere-se à 
Caridade Vimaranense, tendo pala
vras de grande aprêço para as Ofici
nas de S José e para o Asilo de 
Santa Estefânia. Agradece as sauda
ções que lhe foratn dirigidas espe
cialmente pelo Sr. António Pereira 
Rodrigues e bendiz aquela Casa e fe
licita todas as pessoas que Ibe querem 
bem por ter 9ido reconduzido na sua 
Direcção o preclaro e prestimoso ca
valheiro que há ttês anos a orienta, 
prestando lhe serviços inolvidáveis.

Poucas vezes — prosseguiu — terá 
tido um director mais zeloso e mais 
devotado!

Pede a Deu9 que lhe dê longa vida, 
porque com is9o tudo terá a lucrar o 
Asilo de Santa Estefânia.

Apela para que todos continuem a 
acarinhar aquela obra e, a propósito, 
refere-se à benemérita Empresa do 
Teatro Joidão. E' ela constituída 
peios filuos de um Homem trabalha
dor e dinâmico como poucos que 
Guimarães tem tido, que herdaram 
um grande desejo de fazer bem aos 
pobres.

E a term inar:
— Guimarães ao lado das torres 

das suas Igrejas paralelas às chaminés 
das suas fábricas, ostenta também or- 
guihosamente muitas belas Casas de 
Caridade. Que Deus a todos cubra 
de bênçãos.

Finda a brilhante sessão solene 
todo» os assistentes percorreram as 
dependências do Asilo, apreciando e 
louvando as obras realizadas e visita
ram ainda a magnifica exposição de 
trabalhos que se via em outra saia a 
afirmar 09 grandes ensimentos que 
sábias e respeitáveis Irmãs Religiosas 
ministram no A9iio.

Q.ie lindos os trabalhos expostos!
No domingo à noite e para remate 

das festas de homenagem aos benfei
tores do Asiio, teve lugar perante 
numeroso e distinto auditório, um 
sarau recreativo em que tomaram 
parte todas as meninas ali internadas.

Guardamos dessa festa a mais grata 
recordação.

Foi executado um programa varia
do e atraente que a todos agradou 
sobremaneira. Havia na representa
ção dos vários números muito enge
nho e arte e uns cenários de belo 
efeito.

«Toutinegras», «Cravos e Ro9as», 
«Ceifeiras» e, por último o Auto do 
Natal, foram números que nos en
cantaram tai a maneira como foram 
apresentados e como foram, também, 
executados.

Estão de parabéns as pessoas — e 
muitas foram — que prestaram o seu 
valioso concurso para que a Festa 
pudesse atingir o brilho que real
mente atinguiu e de parabéns e9tão 
as simpáticas meninas educandas que 
souberam corresponder com extraor
dinária dedicação aos esforços daque
las pessoas que quiseram apresentá 
-Ias em público, como que a dizer o 
seu «muito obrigado» a todo9 quan
tos contribuem para suavi9ar um 
pouco — quem 9abe! — as 9uas tris
tes recordações e ibes prepararem o 
melhor caminho da vida*

No início deste sarau voltou a usar 
da palavra o Sr. António José Pereira 
Ronrigues, que bordou algumas con
siderações à volta daquela festa9inha 
e pediu para as internadas a benevo
lência dos a99istentes aos quais tam
bém agradeceu a sua comparência.

B o a s  « F e s t a s
Dignaram-se apresentar-nos mais 

cumprimentos de boas-festas, o que 
muito nos penhorou, as seguintes in
dividualidades :

Almirante António Garcia de Sousa 
Ventura, Major General da Armada ; I 
Centro Nacional Suisso do Turismo, j 
D. Juan Miguel Dapcrta Gonzalez, 
Tenente Alcaide de Santiago de Com- 
postela (Espanha); Casimiro Soares, 
solicitador em Guimarães; Simão 
Guimarães F.os, Ld.a, do P orto ; Se
cretariado Nacional de Informação, 
de Lisboa; Vale, F .°  e Genros, de 
Lamego; Dr. Eduardo Borges de 
Ma9carenhas, de Guimarães; D. Lívia 
Scbindler Franco, de L isb oa; Padre 
Manuel António Luís, de Santo Tirso 
de Prazins; Augusto Pinto Lisboa, 
do Pevidém; Tenente Ernesto Morei
ra do9 Santos. Tenente Manuel Peres, 
José Manuel de Freitas, do Porto ; 
José Pinheiro & F .°, Ld.*, do Porto ; 
Poetisa Flora Castelo Branco, do Por
to ; José Lopes Mota, de Lisboa; P.e 
Horácio Pereira da Silva, de Guima
rães ; Dr. Joaquim Correia da Costa, 
distinto Cônsul de Portugal, em Da- 
kar; Leandro Martins Ribeiro, desta 
cidade; Ernesto da Silva Fernandes, 
do Rio de Janeiro; Professor José de 
Pina, Dr. Júlio Soares Leite e Padre 
Horácio Pereira da Silva; Adolfo Lei
tão de Carvalho, do P orto ; P.« Ma
nuel Ferreira Coelho, de S. Pedro da 
Raimonda; Pedro Duarte Saúde, de 
Beja, etc., etc.

A todos com o nosso mai9 vivo 
reconhecimento retribuímos gostosa
mente os desejos de muitas prosperi
dades no Ano Novo.

Com vista ao
Ir. Silvino fllvei de Sonsa

Resposta 
edificante l

O Sr. Silvino Alves de Sousa, em 
quem o seu passado criou uma men
talidade e uma personalidade digna9 
de um trono construído com espuma 
de sabão, dirigiu-me uma carta, com 
data de 30 do mês findo e devida
mente registada. E' do teor seguinte, 
e9se precioso documento:

«Guimarães 30/12/948 Snr. Mario 
de Sousa Meneses.

Vi nos semanários locai9 a sua no
ticia referente á minha pcssoua, e 
venho simplesmente cumunicar-lhe, 
que não atendo o seu pedido, por o 
mesmo ser feito com pouca cortesia, 
envolvendo ameaças, que a darihe sa
tisfação pode supôr-se que o temo. 
Silvino Alves de Sou9a».

Como se verifica, o Sr. Silvino não 
encontrou na sua consciência a ne
cessária autoridade mofai para res
ponder, públicamente, ao que lhe so
licitei e, em face disso, limitou-se a 
não transgredir a sua habitual forma 
de proceder, alegando fa tia  de cor
tesia da minha parte e acrescentando 
que o facto de me dar satisfação pode
ria comprometer a sua falta de temor. 
Embora não me causasse surpresa 
e9sa sua pedantaria filosófica, fiquei, 
no entanto, bastante penalizado por 
ter oportunidade de reconhecer, mai9 
uma vez, que o seu talento e a 9Ua 
esperteza não se amoliam a coisas 
sérias e que o seu cérebro e o 9eu es
pírito vivem nas trevas da arrogância 
e da deslealdade. O infantil receio 
de que alguém pudesse supor que me 
temia, peU circunstância de me dar 
uma resposta pela mesma via que eu 
respondo à sua referida carta, nunca 
o deveria ter, uma vez que «quem 
nâe deve não teme». i

Por outro lado, já toda a gente, 
que o conhece, sabe de sobejo que o 
Sr. Silvino nunca poderá ser capaz 
de temer alguém, visto que não teme 
os remorsos da sua própria consciên
cia.

Porém, a sua infeliz evasiva no 
presente caso está integrada no seu 
feitio e no seu temperamento, o que 
não quer dizer que eu o não eonvide 
pela segunda vez a esclarecer a in
tenção com que requereu para fins 
convenientes, que ibe fosse passada 
uma certidão de onde constasse o meu 
vencimento e o mesmo quanto a mi
nha espoaa. E se não o fizer, julgar- 
-me-ei no direito de agir como enten
der, inclusivamente no de, seguindo 
este seu exemplo, requerer à Câmara 
Municipal deste concelho uma cer
tidão sobre o que constar da presta
ção de contas de umas touradas rea
lizadas nos anos de 1938 1939 e 1940 
eo  que, em devido tempo, lhe foi so
licitado por aquela entidade.

Mas não pretendo discutir aqui esse 
seu silêncio e apenas faço referência 
ao facto para lembrar ao Sr. Silvino 
que não é próprio de qualquer pessoa 
de bem — podendo evitá-lo — apro
veitar-se de certos expedientes agres
sivos para a bonra alheia e que, so
bretudo, nunca o deverá fazer quem 
tiver telhados de vidro.

Igualmente lhe devo dizer que o 
silêncio nem sempre é aconselhado 
ou oportuno e quem não viver sem a 
luz do bom entendimento assim o 
deverá compreender e praticar.

Todavia, no meu caso, nada mais 
me interessa do que salvaguardar a 
minha dignidade e a de minha esposa 
dos mau9 conceitos da9 pessoas que 
não possuam a virtude da boa fé e 
que, por isso, não hesitem em con
fundir a culpabilidade do Icbo com a 
inocência do cordeiro.

E 9em as tais atneaças, mas somen
te em abono da verdade, o Sr. Silvino 
poderá contar com a minha defesa na 
Imprensa e em qualquer outra parte.

Guimarães, 6 de Janeiro de 1949.

Mário de Sousa Meneses.

Eva Todor 
e os seus Artistas

No passado dia 4, no Teatro 
Jordão , desta cidade, fez a sua 
primeira e única apresentação 
a «Companhia Brasileira de 
Comédias Ligeiras», que levou 
à cena a comédia em 3 actos 
H la p ia  F u m a ç a ,  original 
de Bus Feketi e adaptação de 
Lufs Iglesias.

Pela fama de que vinha pre- 
cedida e sucessos alcançados 
nas cidades de Lisboa e Por
to, teve esta Companhia a ven
tura de ver uma casa à cunha, 
com escolhida e selecta assis
tência.

A adaptação de peça está 
feita com particular cuidado e 
graça relativa, onde o bom 
humor brasileiro transparece a 
cada momento, mas devemos 
confessar que a comédia em 
si não tem o valor que algu
mas críticas pretenderam em
prestar-lhe.

Eva Todor, azougada e viva, 
no papel de Maria Pamaça, 
teve lances de comedicidade e 
soube ser o fulcro em torno 
do qual se desenvolveram as 
cenas de melhor quilate.

E’, de facto, uma actriz de 
largo futuro a que não faltam 
recursos histriónicos para maio
res voos.

Afonso Stuart, no Ciodomiro, 
impressionou-nos pela remar- 
cada presença do seu papel 
de centro.

André Villon, no galã Re
nato Lancasier, teve um 2.° 
acto cheio de bons diálogos, 
a que sempre impôs a mais 
perfeita naturalidade e sobrie
dade de gestos.

Judith Vargas, Elza Gomes, 
Armando Braga e Armando 
Rosas, na interpretação dos 
seus papéis, não desmerece
ram do conjunto que se nos 
deparou bem harmónico.

Nos intervalos, o pianista 
argentino Muraro executou 
trechos luso-brasileiros que fo* 
ram muito do agrado da assis
tência e que lhe valeram fartos 
aplausos.

A encenação de Eduardo 
Vieira merecia melhor ideali
zação.

Mestre de tecelagem
Em debuxo e afinação ainda 

empregado. Oferece-se. Res
posta a esta Redacção. 1*79



s NOTICIAS DE ô m M A B Ã E S

A Escola Primária
Os problemas de ensino, as 

questões pedagógicas, a efi
ciência escolar têm sido ob- 
jecto do mais aturado estudo 
nos estabelecimentos educati
vos da Suiça.

Ninguém ignora que no es* 
Tãdo helvético há uma perfeita 
crganização do ensino prè es
colar.

Abriram-se escolas maternais, 
escolas infantis, género mursez 
schools e injant schools, onde 
a criança, vinda do ambiente 
familiar tem jogos educativos 
adaptados aos seus gostos mais 
dominantes, uma fiscalização 
médica rigorosa, um corpo 
d o c e n te  seleccionado, uma 
cantina, um jardim e as suas 
aulas onde aprende a iniciação j 
da leitura e escrita, os rudi
mentos de cálculo, além de 
sessões de canto-coral e de 
ginástica respiratória.

E’ óbvio que foram cuidado
samente estudados os progra
mas, os horários, a duração 
do ano lectivo, etc., etc. para 
tais instituições prè-escolares.

A criança ingressa depois 
nas escolas complementares já 
adaptada às mais basilares re
gras da higiene mental, a vá
rias m ed id as de profilaxia, 
corrigida de mil defeitos com 
que saira do ambiente materno.

Na Suíça e na América, em 
especial, d e d ic a - s e  grande 
atenção ao ensino infantil, bem 
como ao ensino dos anormais.

Todos os professores têm, 
infelizmente, lidado com crian
ças retardadas, débeis, de tem
peramento nervoso, psicolép- 
ticas, bradipsíquicas que pre
judicam o re n d im e n to  das 
crianças normais.

Curiosos são os estudos ame
ricanos sobre exceptionas ehll- 
dren, de Goldstein, Norma 
Scheidemari e Featherstone. 
Os mais recentes trabalhos 
sobre neurologia e psiquiatria 
infantis, de psicogénese (de 
Aleley e Wallon) provam-nos 
à evidência que forçoso se 
torna colocar em cursos espe
ciais essas crianças retardadas.

Quem estas linhas escreve 
leccionou em Lisboa e teve 
ocasião de reconhecer a elo
quente afirmativa do Dr. Da
niel Afonteiro, que nos diz ser 
grande, muito grande a per
centagem das crianças anor
mais nas Escolas Oficiais da 
Capital e que um bom lote de 
alunos seria incapaz de apro
veitar um ensino complementar.

O nosso Governo tem pres
tado grande interesse na assis
tência médica aos estabeleci
mentos de ensino elementar 
de Lisboa.

Os médicos escolares visitam 
com assiduidade os estabele
cimentos de ensino e, como 
verifiquei, fazem um exame 
clínico a cada criança.

M a s  n a  P r o v ín c ia  e 
comumente nos meios rurais, 
nas freguesias recônditas, sem 
rápidos meios de transporte à 
sede do Concelho?

Apraz-me a p re se n ta r  não 
uma solução para o caso, mas 
um alvitre que me parece acei
tável.

Nas aldeias onde funcionam 
Casas do Povo, o médico po
deria visitar a Escola, pelo 
menos quinzenalmente, exa
minar as crianças, elucidar o 
professor sobre este e aquele 
caso, preveni-lo do início dum 
foco epidémico, duma doença 
contagiosa, enfim.

Mas o caso requere comple
ta solução e às dignas esferas 
oficiais, que não a mim, com
pete o estudo ponderado do 
assunto.

P ro f. Joaquim  M a rtin s  Lim a.

Siga o nosso conselho
Para comprar Gabardines, 

Sobretudos, Zambrenes e Trin
cheiras, prefira a marca Eagle. 
Cores garantidas. Corte ele
gante.

Na CAMISARIA MARTINS 
a CASA DAS MEIAS. i0W

Futebol
V i t ó p i a ,  3  
ElVas, O

A tarde fria e ameaçadora de 
chuva do último domingo não 
logrou afastar a assistência ao 
encontro Vitória-Elvas, a qual 
compareceu em bom número. 
Diga-se que havia nos adeptos 
do futebol um certo apetite, 
visto que há cerca de um mês 
se não realizavam jogos em 
Guimarães.

E as muitas pessoas que 
compareceram na «Amorosa» 
devem ter saído satisfeitas por
quanto o encontro pode clas- 
sificar-se de bom.

As equipes souberam bater- 
•se com galhardia, oferecendo 
desde o começo ao fim luta 
leal e entusiástica.

Os vimaranenses, que se exi
biram com brilho, venceram 
oficialmente por três bolas sem 
resposta, mas a verdade é que 
o seu triunfo lógico, natural, 
deveria ser assinalado por mais 
um tento, marcado por Teixei
ra da Silva no declinar do en
contro, e cuja invalidação cons
tituiu mais uma das muitas 
iniquidades que se praticam 
no campo do Desporto. Pode 
bem afirmar-se que foi esse o 
único senão da arbitragem, 
mas foi tão crassa a injustiça 
que só a podemos admitir co
mo sendo filha do visível mau 
estado do juiz de linha que 
assinalou a epotética desloca
ção que deu origem à anulação 
do tento — um tento magníco 
em qualquer parte.

A equipe vimaranense, que 
se apresentou sem Brioso, su
bstituído por Teixeira da Sil
va, desenvolveu futebol agra
dável e prático, bem ligado, 
procurando com afinco a zona 
perigosa do adversário e ati
rando à balisa com engodo. 
A defesa só por si bastou-se 
para anular os esforços do 
ataque visitante, antepondo-se- 
-lhe com decisão e valentia. E 
o ataque, com boa inspiração 
coordenadora e notável mobi
lidade, soube criar inúmeras 
ocasiões difíceis à defesa con
trária, também valente e deci
dida, que se viu e desejou 
principaimente para suster a 
asa direita dos locais, consti
tuída por Rebelo e Franclim, 
ambos em tarde realizadora, 
perene de vontade e entendi
mento.

Os elvenses deixaram im
pressão agradável quanto à 
maneira decidida com que se 
bateram, não renunciando à 
luta um só momento. A defe
sa brilhou e o ataque só pe
cou por pouca decisão na zo
na de remate. Certo é que a 
defesa local nunca se fez es
p erar... Mesmo assim po
dia ter tentado mais vezes o 
golo. O guarda-redes foi o 
elemento mais destacado da 
equipe.

Patalino, o jogador mais fa
moso dos elvenses, pouco fez, 
pois viu sempre a seu lado a 
sombra de Curado, quase se 
deixando anular por este.

O Vitória, como prémio do 
seu jogo superior, conseguiu 
dois golos na primeira parte, 
um aos dezasseis minutos, por 
Teixeira da Silva, e outro a 
utn minuto do intervalo, por 
Teixeira. A meio deste tempo 
Sousa, do grupo visitante, per
deu um tento que parecia cer
to, por má pontaria. ^

Na metade final, os locais, 
continuando superiores mas 
não tão claramente como no 
primeiro tempo, puseram o 
marcador em 3 0, aos dezasseis 
minutos, por Rebelo, e a cinco 
minutos do fim Teixeira da 
Silva, com um potente remate, 
de longe, bateu pela quarta 
vez Calleja, mas a grossura de 
um dos juizes de linha não 
consentiu que o árbibro vali
dasse o tento.

Todos os golos do triunfo 
nasceram de excelentes entre
gas de Franclim.

No Vitória, a reaparição de 
Teixeira da Silva não caiu 
mal porquanto este elemento 
actuou de molde a fazer crer 
mais um pouco nas suas pos
sibilidades. Mostrou-se mais 
rápido de movimentos e deu 
sempre luta. Machado, que 
não teve muito que fazer, vin
cou em três excelentes defesas 
a classe que possui. Curado 
foi o lutador de sempre e uma 
vez na posse da bola tentou 
entregá-la em boas condições 
aos companheiros, tendo valo
rizado muito com isso a sua 
exibição. E’ esse, na verdade, 
o papel que lhe cabe. De Re
belo e Franclim já falamos. 
Os restantes elementos não 
desmereceram.

A arbitragem do Sr. Antó
nio Passos, do Porto, pode 
considerar-se boa, apesar da 
invalidação do quarto ponto 
do Vitória, de que aliás não 
foi ele o maior culpado.

Vitória — Machado, Ferreira 
e Costa; Armando, Curado e 
Jorge; Franclim, Rebelo, Tei
xeira da Silva, Joaquim Tei
xeira e Custódio.

Eivas — Calleja, Galinho e 
Oliveira; Casimiro, Neves e 
Osvaldo; Vieira, Massano, Pa
talino, Sousa e Manuelito.

J .  Gualberto de F re ita s .

V i d a  C a t ó l i c a
Capela de N.* S * da Guia — A fes

tividade que estava marcada para o 
dia 6 ficou transferida para o dia i3 
havendo missa, Bênção do S S .m* 
Sacramento e Coração de N.* S.*, 
às 8,3o horas.

N.' S.* do Perpétuo Socorro—Rea 
liza-se hoje na capela dos padres 
Redentoristas à rua de Santa Luzia, 
a reunião mensal da Arquiconfraria 
de N.* S.* do Perpétuo Socorro, 
constando de manhã missas e comu
nhão geral, de tarde terço, prática, 
consagração, exposição e Bênção do 
Santíssimo.

PIANO AMERICANO
Em estado de novo, com 

cordas cruzadas, armação em 
ferro e óptima sonoridade.

Informa nesta Redacção. 3

CQ um prédio na 
Rua de Ca

mões, N.° 114, com 3 andares 
e a frente toda de pedra. Fa
lar a José Fernandes Martins 
— Toural. 6

A n ú n c i o
Faço público que por escri

tura de vinte e três de Novem
bro de mil novecentos qua
renta e oito, lavrada a folhas 
oitenta e sete verso e seguintes 
do respectivo liv ro  número 
quinhentos e quarenta do car
tório a cargo do notário da 
Secretaria da Comarca de Gui
marães, Ernesto Ramos Faísca 
na qual intervieram como ou
torgantes José Gomes de Sousa, 
solteiro, maior, industrial, (se
gundo) Joaquim Almeida Frei
tas, solteiro, maior, empregado 
comercial e António da Cunha 
Andrade, casado, guarda-livros 
todos residentes na freguesia 
de Moreira de Cónegos deste 
concelho de Guimarães únicos 
sócios da sociedade por cotas 
denominada «Centro Comer
cial Moreirense, Limitada» com 
sede na referida freguesia cons
tituída por escritura de vinte 
e dois de Maio de mil nove
centos quarenta e quarto, la
vrada a folhas quarenta e sete 
e seguintes do respectivo livro 
número quinhentos e onze do 
cartório a cargo do mesmo 
notário os quais tendo resol
vido dissolver a sociedade por 
seu mútuo acordo pela refe
rida escritura de vinte e três 
do corrente mês e ano a dis
solveram para todos os efeitos 
de direito tendo nomeado li
quidatário o sócio mencionado 
em primeiro lugar. Ressalvo 
a palavra a mais «segundo».

Guimarães, 29 de Novembro 
de 1948. (i)

O  N otário,

Ernesto Ramos Faísca.

da cidade iTwtroE r r o  I F I  y n  n
O ídolo do público!

---------------- H O J E ,  às 15
APRESENTA . 0 . . ------------  e  à s  21 h o p a s

E la a n o r  P a r k a r
A namorada de todos!

Boletim  Elegante
Aclrsri& rioi satalioloi 

Fazem anos:
No dia 10, a sr.• D. Carolina Sam

paio Soares; no dia 11, o sr. Capitão 
João Gomes de Abreu Lim a; no dia
13, os srs. Francisco da Silva e Abilis 
Carneiro e o nosso prezado amigo sr. 
Casimiro A. Soares da Silva ; no dia
14, o nosso amigo sr. António de Sou
sa Almeida; no dia 15, a sr.* D. Maria 
Beatriz Teixeira Carneiro de Oliveira, 
esposa do nosso prezado amigo e im
portante industrial sr. Belmiro Mendes 
de Oliveira, e os nossos bons amigos 
srs. Benjamim de Almeida Ferreira, 
Mário Simões de Sousa Meneses e Joa
quim Pereira Soares e a menina Mar
garida Beatriz Teixeira da Cunha; no 
dia 16, a gentil menina Maria Marga
rida Simões de Sousa Meneses, filha 
do nosso querido amigo sr. Mário de 
Scusa Meneses.

— Também faz anos no dia 12 o 
nosso amigo sr. Carlos Anjos, do Por
to, importante industrial de camiona
gem. *

No dia 2 fez anos o nosso bom ami
go sr. Adão Alves, de Covas.

“Noticias de Guimarães„ apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de 
felicitações.
Baptizado

No dia 1 do corrente e no templo de 
N. S * da Oliveira baptizou-sa um filhi- 
nho do nosso prezado amigo sr. Cons- 
tantino da Costa Lameiras e de sua 
esposa, que recebeu o nome de Fernan
do, tendo sido padrinhos sua irmã a 
menina Maria Alice e o sr. José de 
Araújo Monteiro, residente no Porto.
Nascimentos

Teve o seu bom sucesso dando à luz 
uma criança do sexo masculino a espo
sa do nosso prezado amigo sr. José 
Maria Machado Vaz. Mãe e filho es
tão bem. Parabéns.

— Também teve a sua udélivrancen 
dando à luz uma menina, a esposa do 
nosso prezado amigo sr. José Ramos 
Martins Fernandes. Mãe e filha estão 
bem. Parabéns.
Partidas • ohegadas

Estiveram nesta cidade o nosso pre
zado amigo sr. Eng.* Adelino Soares 
Leite e suas gentis irmã e sobrinha, a 
sr.* D. Laura de Lourdes e a menina 
Maria Cândida, da Casa da Aradela, 
de S. Nicolau de Basto e os também 
nossos prezados amigos srs. José Soa- 
res Leite, Camilo Silva, Francisco e 
Augusto César de Vasconcelos.

— Partiu para Lisboa afim de se
guir para os Açores, com alguma de
mora, o nosso prezado amigo sr. Ben
jamim Pereira dos Santos.

— Com sua esposa esteve nesta cidade 
o nosso prezado amigo sr. Tomaz Ro
cha dos Santos.

— Fixou de novo residência nesta 
cidade o nosso prezado amigo sr. José 
Soares Moreira Guimarães.

— Vimos nesta cidade os nossos pre
zados amigos srs. Manuel Artur Gon
çalves Ferreira e Heitor Gomes Fer
nandes Guimarães, residentes no Porto; 
Coronel António de Quadros Flores, 
residente em Jugueiros e Gaspar da 
Silva Ribeiro Calixto.

— Tem estado entre nós o nosso pre
zado amigo sr. Herculano Dias de Cas
tro Queiroz.

— Com sua esposa foi passar as 
festas do Ano Bom a Pereira (Miran- 
dela), o nosso prezado amigo sr. Dr. 
Júlio Carlos Gomes dos Santos.

— Partiu para Lisboa com alguma 
demora o nosso prezado amigo sr. José  
Marques de Macedo.

— Estiveram nesta cidade por moti
vo do falecimento de uma sua irmã, os 
nossos prezados conterrâneos e amigos 
srs. Lino, Francisco, Manuel, António 
e Afonso Teixeira de Carvalho.

— Com sua esposa esteve nesta cida
de a passar as Festas do Natal o nos
so prezado amigo sr. Joaquim Artur 
Pinto Ribeiro, de Aoanca.
Doentes

Tem passado bastante doente o nos
so conterrâneo sr. António de Páiua 
da Silva Guimarães, empregado de 
escritório da Fábrica do Castanheiro, 
filho do nosso prezado amigo sr. Al
berto Gomes da Silva Guimarães.

— Recolheu à Casa de Saúde da 
Boavista, no Porto, para ser submetido 
a uma intervenção cirúrgica, o nosso 
bom amigo sr. Domingos de Almeida 
Ribeiro, filho do nosso querido amigo 
sr. José Torcato Ribeiro Júnior.

Desejamos as rápidas melhoras dos 
enfermos.
Oasamento

Na paroquial de Remelhe, Barcelos, 
com toda a solenidade e grande concor
rência de convidados das familias e 
das relações dos noivos, realizou-se, 
no passado dia 29 de Dezembro, o en
lace matrimonial da sr.* Dr.* D. Maria 
Júlia Maciel L. Trigueiros, gentilís
sima filha da sr.* D. Carolina da Sil
va Maciel Trigueiros e do sr, Júlio de 
Brito Limpo Trigueiros, com o nosso 
estimado conterrâneo e amigo sr. Eng.* 
Helier Raúl de Lemos Rocha, filho 
do também nosso prezado amigo sr. 
Raúl Rocha, conceituado industrial 
nesta cidade e de sua esposa a sr.* 
D. Virgínia Cardoso de Lemos Rocha.

Findo o religioso acto que foi cele
brado pelo pároco da citada freguesia,

em

NUNCA DIGAS ADEUS
A trepidante história de um apaixonado casal que o destino separou para 

depois unir eternamente!!

Terça-feira, II, ás 21,30 horas:
B E T T Y  Q R A B L E  — como nós todos desejaríamos ve-Ia!

Num espectáculo em tecnicolor que é uma surpresa 
de alegria e sumptuosidade !

SEMPRE NOS TEUS BRAÇOS
A estreia de um novo e sensacional bailarino — DAN DAILEY. 

Quinta-feira, 13, âs 21 horas:

J E N IE  TEM  D O IS  N A M O R A D O S
com a rapariga dos olhos gaiatos —

JO YCE REINOLDS e EDWARD ARNOLD. 
O riso e alegria num filme invulgarmente belo!

efectuou-se na ilustre Casa da Torre 
de Moldes, residência dos pais da noi
va, um lauto banquete, seguido de baile.

Os noivos seguiram para o Sul em 
viagem de núpcias.

Desejamos-lhes as maiores felici
dades.
Fedido de casamento

D. Emília Carneiro Martins de Se
queira Braga (Aldão) e do nosso que
rido amigo e conterrâneo e distinto 
médico na capital Sr. Dr. António 
Baptista Leite de Faria, 

í Noticias de Guimarães apresenta- 
•lhes, assim como a seus filhos e 
demais família dorida, sentidas con
dolências.

O nosso prezado amigo sr. Casimiro 
Martins Fernandes e sua esposa a sr.* 
D. Maria do Céu Teixeira Martins 
Fernandes, pediram em casamento, no 
dia de Natal, para o nosso bom amigo 
sr. Eng.* Alexandrino Mendes de Al
meida, distinto 1* Comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Guimarães, 
filho do nosso estimado conterrâneo 
sr. Bemardino Mendes de Almeida, a 
mão da gentilíssima sr.* D. Maria Sara 
Pereira da Costa Guerra, filha do nos
so prezado amigo e distinto Agente do 
Banco de Portugal em Guimarães, sr. 
João Carlos Pereira Beja da Costa 
Guerra (Barreira) e de sua esposa a 
sr.* D. Cristina Alexandra Pereira da 
Costa Guerra e neta paterna dos 2.°* 
Condes da Barreira, de Leiria, de onde 
é natural, residindo há alguns anos 
nesta cidade.

Aos noivos que reúnem todas as 
qualidades para a boa constituição do 
novo lar, desejamos, desde já , as maio
res venturas e a suas famílias apre
sentamos os nossos cumprimentos.

FALECIMENTOS i  SUFRÁGIOS
D. Joaquina Roberto 
de Carvalho

D. Maria Eugénia de Paiva 
de Faria Leite Brandão

Confortada com todos os Sacra
mentos da Igreja faleceu em casa de 
seu irmão o nosso querido amigo 
Sr. Comandante João de Paiva de 
Faria Leite Brandão, onde aciden
talmente se encontrava, na Foz do 

I Douro, a Sr.* D. Maria Eugénia de 
Paiva de Faria Leite Brandão.

A virtuosa Sr.* era também irmã 
do Sr. Barão de S. Lázaro e cunhada 
das Sr.*» D. Marià Vera de Castel- 
branco Machado de Paiva Brandão 
e D. Adelaide de Sárea Brach-Lamy 
de Paiva Brandão.

A toda a família dorida e espe
cialmente ao Sr. Comandante João 

| de Paiva, apresenta Noticias de Gui
marães sentidos pêsames.

i Sufragando a alma da Senhora
I D. Maria de S . Jo sé  ferre ira  Leite
| Do virtuoso sacerdote e nosso que- 
I rido amigo Rev. José Ferreira Leite 
j e em sufrágio da alma de sua sau- 
| dosa irmã, D. Maria de S. José Fer- 
| reira Leite, recebemos para os nos- 
I sos pobresinhos a quantia de Esc. 

ioo$oo, o que muito agradecemos 
em nome das pessoas contempladas.

Após prolongados e cruciantes 
sofrimentos, que soube suportar com 
a maior resignação cristã e confor
tada com todos os Sacramentos da
S. M. Igreja, finou-se, no dia 20 de 
Dezembro, na sua residência, ao Lar
go Prior do Crato, a senhora D. Joa
quina Roberto de Carvalho, mãe do 
saudoso vimaranense e sábio radiolo
gista Sr. Dr. Joaquim Roberto de Car
valho, irmã dos nossos prezados con 
terrâneos e amigos Srs. Lino Teixeira 
de Carvalho, Afonso Teixeira de 
Carvalho, Francisco Teixeira de Car
valho, António Teixeira de Carvalho 
e Manuel Teixeira de Carvalho e avó 
do menino Joaquim Roberto Martins 
de Carvalho.

A morte daquela senhora, que era 
dotada de acrisoladas virtudes, foi 
bastante sentida em toda a cidade, 
apesar de o triste desenlace não ter 
constituido. infelizmente, surpresa 
para ninguém.

O funeral da bondosa senhora efec
tuou-se no dia 3i de Dezembro, às 11 
horas, no templo da Misericórdia e, 
apesar de não terem sido feitos con
vites, constituiu uma grande mani
festação de pesar, a que se associa
ram muitas senhoras e cavalheiros 
de todas as camadas sociais desta 
cidade e de fora, assim como diver
sas instituições religiosas e benefi
centes desta cidade.

Depois de feitos os responsos, o 
cadáver, que se achava encerrado em 
luxuosa urna de mógno com encros- 
tações de prata, foi removido em 
auto-funerário para o Cemitério de 
Atouguia, onde ficou inhumado em 
jazigo de família, tendo se incorpo
rado no préstito muitas dezenas de 
automóveis que conduziam pessoas 
das relações da família dorida.

A chave do caixão foi entregue ao 
distinto médico portuense Sr. Dr. 
Couto Soares.

Organizaram-se dois únicos turnos 
constituídos, o primeiro, na Igreja, 
pelas Mesas das Ordens de S. Fran
cisco e S. Domingos e das Irman 
dades da Misericórdia e dos Santos 
Passos, e o segundo, no cemitério 
pelos irmãos e sobrinhos da extinta.

Sobre o caixão foram depostos 
bouquets e ramos de formosas flores 
com sentidas dedicatórias da família 
e de pessoas amigas.

«Notícias de Guimarães» que se 
fez representar no funeral apresenta 
sentidos pêsames a toda a família 
da saudosa senhora.

D. Maria Glória Sequeira 
Braga

Em Lisboa finou-se na semana 
finda a Senhora D. Maria Glória 
Sequeira Braga, sogra da Senhora

0 . Filomena Rosa Coelho da Silva
Na Casa do Bairro, em Vizela, 

faleceu com g3 anos a Sr.* D. F ilo
mena Rosa Coelho da Silva, proprie
tária, mãe da Sr.* D. Olinda Ribeiro 
da Silva e sogra do Sr. Joaquim 
Martins Camelo, da Casa da Qutntã, 
daquela Vila avó do ilustrado Reitor 
de Lordelo, Rev. Manuel Martins e 
dos Srs. Armando, Armindo, Joaquim 
e José Joaquim Martins Camelo, in- 

! dustriais e comerciantes.
O seu funeral esteve muito con

corrido.
Apresentamos sentidos pêsames a 

toda a família.

D. Emília Pereira Duarte
Por ter saído errada repetimos 

esta noticia.
No dia 27 de Dezembro e na sua 

residência em S. Miguel de Creixo- 
mil, faleceu com 54 anos de idade 
esta bondosa Senhora, esposa do 
conceituado industrial Sr. Tomás 
Fernandes e mãe do também nosso 
amigo e industrial Sr. António Fer
nandes. O seu funeral que se efec- 
tuou no dia 29 para o cemitério de 
Atouguia foi muito concorrido.

Os nossos pêsames à família do
rida.

Diversas Notíoias
Vitima de desastre

No Hospital da Misericórdia fale
ceu o menor Armando Ferreira, 
operário fabril, que foi vítima de 
um desastre na Fábrica da Empresa 
Industrial de Pevidém, Lda., quando 
há dias procedia à limpeza da calan
dra.

Jjistribuição de roupas
Pela Comissão Municipal de As

sistência, deste concelho, foram dis
tribuídos 77 enxovais para rapazes 
e raparigas, que foram fornecidos 
pelo Instituto de Assistência à Fa
mília.

X pansfopmadop

VENDE-SE em estado de 
novo, í4 S £ í4, de 70 Kwa, pa
ra corrente de 220/380 volts, 
por motivo de aumento de 
indústria.

Dirigir-se à Fábrica de Te
cidos de Vila Pouca — Gui
marães. 4
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Prosseguimos boje a publicação dos subscritores do Natal dos nossos 
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M......................................................................................................................  20500
P.e António Teixeira de C a rv a lh o .....................................................  20500
Comendador P .e Augusto Borges de S á ........................................ 20500
Armindo Peixoto — P o r t o .................................................................. 20500
Francisco Ramos Martins F e r n a n d e s ..............................................  20500
António O liv e ira ...................................................................................... 20500
Domingos Cubha Mendes— P o r ta le g r e ........................................ 5500
V.* Capitão Machado...............................................................................  30500
José T e ix e i r a ............................................................................................  10500
D. Albina F l o r e s ...................................................................................... 5$00
D. Maria José Ribeiro Vilas Soares — Matosinhos . . . .  20500
Francisco M acedo...................................................................................... 20500
Francisco G o n ça lv es ...............................................................................  10500
João da Silva M o n te ir o ........................................................................  10500 j
José Pinto Pereira de O liv e ir a ............................................................ 20500
M. A. B......................................................................................................... 20500
Manuel Joaquim P i n t o ......................................................................... 20500
Joaquim Guise............................................................................................  5500
De t r ê s .........................................................................................................  20500
Adão S a n t o s ............................................................................................  25500
Umberto Dias Pereira, por alma do Sr. Inácio José de Sá . . 15500
Aníbal Dias P e r e i r a ............................................................................... 20500
Dr. Isaías Vieira de C a s t r o ...........................................................  . 20500 j
António Pereira de Sousa . . . . . ' .................................  10500 ;
Eduardo Ribeiro da C u n h a .................................................................. 20500 ]
António José Pereira Rodrigues............................................................ 200500
Gráfica M in h o ta .....................................................................................  20500'
António de Pádua da Cunha Monteiro..............................................  20500 j
António José Lopes Correia, F.° — P ev id ém .................................  50500 ,
D. Maria Emília da Silva — A r r i f a n a ..............................................  20500 '
Luís Gonzaga da Silva Carneiro— Cam peies.................................  20|00
António José Ribeiro — P o r t o ...........................................................  20500 j
Juliáo Carneiro da S i lv a ........................................................................  20500 !
Dr. António de Jesus G o n ç a lv e s ....................................................  20500 j
Manuel Sampaio Leite Basto, de Maceió (Brasil), sufragando |

a alma de sua avó D. Carolina Teixeira Basto . . . .  100500 .
Francisco Baptista Coelho da S ilv a .............................................. ......  20500 !
P.® Joaquim Ferreira da S i l v a ...........................................................  20$Q0
Francisco da Silva L o b o ................................................................................  10$00
Izidro José F e r r e i r a ...............................................................................  20500

A transportar . . . 18.242500

t
F A L E C I M E N T O

D.  J O A Q U I N A  R O B E R T O  
DE C A R V A L H O

QUADRA D0 NATAL na SUBSÍDIOS 
hss. Artística Vimaranense

A direcção da Associação Artís
tica Vimaranense — instituição que 
conta já uma larga acção no campo 
cooperativista — , mercê da actuação 
do seu presidente, Sr. Manuel de 
Magalhães, no ano passado delibe
rou endereçir apelo aos seus amigo9 
maia dedicados e aos seus sócios bene
méritos para que, iem dispêndio do 
erário associativo, pudesse fazer dis
tribua um Bodo  em géneros e dinhei
ro pelos associados mais necessitados 
nesta quadra festiva.

Iniciativa que mereceu o melhor 
acolhimento da parte de todos aque
les que, dela, tiveram conhecimento 
e em que avultam nomes como os dos 
Sr». António José Pereira de Lima, 
Lino Teixeira de Carvalho, Jo9é Tor- 
cato Ribeiro Júnior, Alberto Teixeira 
Carneiro, Luís Filipe Coelho, etc., 
etc. — , radicou-se na tradição daque
la benemerente instituição mutualista 
e servirá de futuro incentivo ao culto 
dessa «liberdade suprema», qu?, na 
linguagem anteriana, é a única razão 
de ser da existência humana e o seu 
verdadeiro caminho — o B EM .

Registamos, com prazer, o bom 
.êxito alcançado pela direcção da Asso
ciação Artística e felicitamo-la pela 
sua iniciativa altruísta e benemerente.

A  L F I N H T B

Perdeu-9e um, de gravata, em ouro 
com brilhante. Gratifica-se quem o 
achou. noa

Prédios VENDEM-SE na Rua 
Gil Vicente, n.08 59 

a 65 e 67 a 77. Recebe propostas, José 
Mendes Guimarães, Rua de Santa 
Maria, 65 — GUIMARÃES. 1093

GARRAFAS VAZIAS NOVAS
CHEGOU NOVA REMESSA

Mário Sampaio
Rua da Madroa, 25 —  Guimarães.

concedidos pela JUNTA DE PROVÍNCIA 
DO MINHO, pelo Natal de 1948, no 
Concelho de Guimarães, por intermé
dio da Comissão Municipal de Assis
tência :

Comissão Municipal de Assiste cia, 
590500; Cantina Escolar Vimaranen
se, 250500; Cantina «D. Maria José 
da Costa». 200500; Cantina «28 de 
Maio» — Caídas das Taipas, 200500; 
Albergue de S. Crispim e S. Crispi- 
niaHO, Casas dos P ob resd e Ronfe, 
Pevidém e Vizela, 200$00 a cada, 
800500; Conferências de S. Vicente 
de Paulo (Homens e Mulheres) de 
Vizela, 150$00 a cada, 300500; idem 
(Senhoras e Homens) de Guimarães, 
300$00 a cada, 600500; Casa do9 Po
bres de Guimarães, 600500; Oficinas 
de S. José. 1 000500; Asilo de Sinta 
Estefânia, 650500 ; Tesoureiro da As
sistência Social da Legião Portuguesa 
200500; Sub-Delegado Regional da 
Mocidade Portuguesa, 500$00. Total, 
5.800500.

Os irmãos e neto participam a todas as 
pessoas das suas relações que foi Deus ser
vido chamar à sua divina presença esta sua 
querida irmã e avó. cujo funeral teve lugar 
no dia 31 de Dezembro de 1948.

Guimarães, 4 de Janeiro de 1949.

F r a n c is c o  T e ix e ir a  d e  C a r v a lh o  
A n tô n io  T e ix e ir a  d e  C a r v a lh o  
M an u el T e ix e ir a  d e  C a r v a lh o  
L in o  T e ix e ir a  d e  C a r v a lh o  
A fo n s o  T e ix e ir a  d e  C a r v a lh o  

2 J o a q u im  R o b er to  M artin s  d e  C a r 
v a lh o .

A P A S S A G E M  D E ANO
No dia 31 de Dezembro e por ini

ciativa do Grupo Excursionista Berço 
da Pátria efectuou-se, no salão nobre- 
da Associ j.çã‘' Artística Vimaranense. 
um animado rèveillon, no decouer do 
qual f >ratn sorteados diversos brin
des pelis damas.

Decorreu com extraordinária ani
mação aquela festa, para a qual rece-

C A L E N D Á R I O S
Do Centro Nacional Suisso de Tu

rismo (Delegação em Portugal), rece
bemos um lindíssimo calendário para 
o corrente ano, o que n; s cumpre! 
agradecer.

Dignaram se também oferecer-nos 
vistosos calendário» para o ano cor
rente a» seguintes empresas: L'A1R 
LIQUIDE, de Lisboa, com instalações

bernos um amabilíssimo convite, teu-4 de soldadura e corte; metais, soldas 
do se dançado aniinadamehte atF desoxidantes; José Pinheiro & F.os, 
manhã. *

Assistiram numerosas famílias desta 
cidade e arredores, tendo predomi
nado sempre, durante a soirée, a maior 
alegria.

Muito agradecemos a atenção do 
convite que nos foi endereçado.

— Realiziram-9e noutros locais, nes
ta cidade, animadas reuniões de famí
lias para festejarem a passagem do 
anc.

Apresentação de estrangeiros c u m p r im e n t o  d e  l e g a d o

Foram publicados Editais determi
nando que todos os estrangeiros, 
maiores de 14 anos, residentes em • 
Portugal, são obrigados a apresentar j 
09 seus documentos de residência ao 
visto anual, de 2 a 30 de Janeiro de 
1949, inclusivamente, nos seguintes 
locais; Na Policia Internacional e de 
Defesa do Estado em Lisboa, Porto, 
Coimbra, Funchal e outras sedes de 
Distrito ou de Concelho onde houver 
postos privativos desta Polícia; nas 
restantes sede9 de Distrito nos Coman
dos da P. S. P .; nos outros Concelhos 
nos Comandos de Secção da P. S. P. 
e, na faita deste9, nas Câmaras Muni
cipais.

Também as Empresas, Sociedades 
ou Firma9, singulares ou colectivas, 
são obrigadas a enviar àquela Policia, 
dentro do mesmo prazo, relação nomi
nal em duplicado, dos estrangeiroa ao 
seu serviço, da qual conste o lugar ou 
cargo que desempenham, rendimento 
que auferem e data de admissão ao 
serviço.

Em cumprimento do legado insti
tuído pelo saudoso Rev. António José 
Rodrigues Cândido, a direcção da As
sociação de S: corro9 Mútuos Artís
tica Vimaranense manda celebrar uma 
missa, no próximo dia 10 do corrente, 
na Basílica de S Pedro, peias 8 e meia 
horas, presidindo a esta cerimónia o 
ilustrado Capelão da colectividade, 
Rev. Avelino Pinheiro Borda.

Toda a direcção assistirá a este acto 
religioso com o respectivo estandarte.

E X P L I C A Ç Õ E S
—  Instrução primária
—  I.° ano do Liceu
—  Curso de Comércio

Dão-se io fo ia tfu  nesta iedaciãa.

Ld.a, do Porto, casa de acessórios 
para a indústria; João Nune9 Sequei
ra, de Santo António das Areias, ven
dedor dos afamados pimentões Flor 
do Pereiro e agente dos papéis de 
fumar Sem-Fim, Bambu e Toro.

Também recebemos duas úteis agen
das de algibeira, Edição Gonçalves, 
de Lisboa, da Casa Francisco Antó
nio Nascimento, da Rua de Campo- 
lide, 118.

A todos agradecemos a atenção.

Siga o nosso conselho
Para comprar Calçado de 

Cabedal e de Agasalho para 
Homem, Senhora e Criança, o 
maior sortido e o mais eco 
nómico, só na CAMISARIA 
MARTINS a CASA D A S1 
MEIAS. 1084

TRANSFORMADOR
Vende-se em estado de novo, I 

marca «Aseia», de 25 kws., 
para corrente de 220 volts., 
por motivo de aumento de 
indústria. ioõs

Informa-se nesta redacçào.

L ê d e  e a s s in a i  o 
“ N o tic ia s  d e  G u im a r ã e s

M A T A R

S A U D A D E S
XVIII

Não, ainda não é hoje que 
vou falar desse sítio encantado 
que mereceu ao poeta vima- 
janense a bela quadra;

Entre votos, preces, hinos, 
Guimarães hoje se empenha 
Em dar à Virgem da Penha 
Tributos de devoção.

Não, hoje ainda ficamos cá 
por baixo. Assim o solicitam 
os três garbosos académicos 
cuja fiel efigie e retrato me 
está sempre dali a sorrir.. .

Eu vinha de Itália com certos 
furores  de coisas novas na 
acção católica, que me faziam 
ferver o sangue, na ânsia de 
reproduzir por cá o que por 
lá vira. Porque ainda não tinha 
surgido a figura luminosa de 
Pio X I, e já na Itália se tra
balhava a valer na formação 
da juventude, sobretudo com 
os famosos Círculos desporti
vos católicos.

Embora por lá eu fosse mero 
espectador daquelas exibições 
pacatas e com pouco espírito 
cristão, algo aprendi e ouvi de 
jovens artistas e de rapazes do 
Liceu e das Escolas técnicas, 
que então eram muitas e flo
rescentes, em toda a Itália, 
mas sobretudo no Piemonte e 
na Lombardia.

Chegando pois a Guimarães, 
meteu-se-me na cabeça agre
miar os rapazes do Liceu numa 
associação religiosa e ao mesmo 
tempo recreativa, que os le
vasse de mansinho a uma vida 
cristã intensa, c também os 
treinasse para as refregas e 
pugnas da vida prática.

O meu saudoso primo, Pa
dre João Ribeiro, acolheu a 
ideia com um entusiasmo doido. 
Homem do seu tempo, muito 
lido, também ele já sonhava 
com uma coisa assim. Obtido 
pois o seu apoio e aplauso, 
Íancei-me à propaganda. O 
acolhimento dado à ideia ul
trapassou muito a nossa es- 
pectativa. Dir-se-ia que a ideia 
estava já em germen, incubada, 
no ânimo de todos, e só espe

rava que alguém tocasse o 
clarim, para ela explodir e de
sabrochar em pleno e amplo 
campo de acção.

Era preciso estudar as bases, 
sondar as almas, estabelecer 
um programa, pensar a servir 
na organização. Convencio
nou-se pois fazer algumas ses
sões preparatórias. A moci
dade do Liceu acorreu em 
massa a ouvir os meus pro- 
jectos e intenções. O Sr. Pa
dre João Ribeiro conseguiu 
que nos cedessem uma casa 
apalaçada, que ainda hoje exis
te, e fica na Rua de D. João, 
em frente da igreja onde eu 
tinha a minha rendosíssima 
capelânia.

Como eu tenho fracos pul
mões, meu primo encarregou-

COMODIDADE
ELEGÂNCIA

MODELAÇÃO IMPECÁVEL
EM TODOS OS TAMANHOS

U E N D E D 0 R  E X C L O S IU O :

v S a p a t a r i a  L U S O
1069 G U I M A R Ã E S

FRBRG1SG0 JO A P! DE F1EIT0S k &E1G0
O A S A  O H A F A 3 E L I C A

( R E G I S T A D A )  (u ,

L a rg o  do T o l ir a l ,  7 0  a  7 3  —  Telefone, asos —  G O IM flR ftE S  
f lo e ^ o :  ARMAZÉM DE MERCEARIA de FniflClSCO Fertlll f l  SIIT8 QvlBtai

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, Bauco Lisboa & Açoreã, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
-------------------------  Piano Pereira & C.* — Banqueiros. -------------------------

DEPOSITÁRIOS d e ; j
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 1 
------ Previdente, Produtos “Shell,,, Sociedade de Produtos Lácteos. ------

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços ofieiais.

S E G U R O S  E H  T O D O S  O S  R A S O S

Agentes Transitàrios e Camionisfas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicilio.

C a s a  l a n i l a d a  e m  1 8 1 1 8

ESCRITÓ RIOS: R u a  Nova d a  Alffândaga n«* 6 7  — PORTO  
com A r m a z s n s  d a  R atam  e  D e p ó s ito s

(Area coberta: 8.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R . d a  B r ito  C a p e lo  is.* 912 e R . do R o b o rto  Iv o n s  n.® SOS

Telefones: 21078 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

! Explieações
i

Pessoa devidamente habilitada lec- 
, ciona a rapazes e meninas para : 

Curso Comercial; 1.® Ciclo do Li- 
| ceu ; Exame de admissão ao Curso 
j Comercial e Liceu ; 1.® e 2.® graus da 
Instrução Primária; Concurso para os 
Correios.

Pedir informações das 8 às 10 ho
ras e da9 18 às 20 boras, na Praça de 

::::::::::::::::::::::::::::::::: :::::::::::::::::::::::::::::::: Tiago, 28 — Guimarães. 1065

DR. E G Í D I 0  S A N T OS
( Q astroenterologU ta)

Mudou o consultório para a 
Rua de Sá da Bandeira, 260-1.®
telefone, 2 4 4 9 9  — P O R T O .

Vai ao PORTO?
Nào gaste muito dinheiro. 

Almoce ou jante com 8$80 
no R e s t a u r a n t e  L u s i 
t â n ia  — R. do B o n jard im , 3 3 8 .

Perdeu-se Z S 3 E
finas. Gratifica-se a quem o 
entregar na Rua de Santo An
tónio, 87. noi

-se de fazer a primeira con 
íerència. E houve-se magis
tralmente, como era de prever, 
e era seu costume. No fim 
trocaram-se impressões, ouvi
ram-se alvitres, e pode dizer- 
-se que foi naquela tarde me
moranda que veio à luz da 
realidade da vida o Centro 
Recreativo Nun’Alvares.

Parece que não foi mal bap- 
tizado e parece também que 
nasceu sob propícia monção 
Ainda hoje conservo o meu 
Bilhete de Identidade e um 
exemplar dos Estatutos.

Obra tão grandiosa não podia 
passar sem um jornalzinho; e 
teve*o, pequerrucho, mas com 
sangue na guelra.. .

O que os meus amigos que
riam era saber quem são os

três grandes da fotografia que 
ali da parede me está falando. 
Os três s ã o .. .  eles mesmos! 
E olhem que um deles é hoje 
Alguém: dele e de todos fa
laremos a seu tempo, se Deus 
nos der vida e saúde. &’ o 
caso do publicista francês:

Pescadinha virá a ser pescada, 
Se Deus lhe outorgar a vida.

E rematemos com o poeta 
vimaranense!
Que bem ficas a nascente,
O’ Mãe de quem Deus n asceu ... 
Como dessa tua Penha 
A’guas saudáveis nos vêm,
De tua gruta a nós venha 
Rio de graças também ! . . .

ò  amor à  Torra o à  Çrof, 
ols o nosso loma.

i


